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Domingo de Pasclioní
Na noite de Sabbado, quan­

do ja raiava o primeiro dia 
da semana, Maria Magdalena, 
Maria mãe de Tliiagò, e Sa- 
lomé, compraram perfumes 
para vir embalsamar a J e ­
sus (1).

No primeiro dia da sema­
na partindo muito cedínho, 
estanrto ainda escuro, chega­
ram eiías ao sepulchro, ao le- 
vantar do sol, trazendo os per* 
fumes que tinham prepara­
do. E diziam entre s i : «Quem 
nos ba de aíastar a pedra 
da entrada do sepulcro» ? 
Porque ella era muito grqnde.

Eis que houve um grande 
terremoto, porque um anjo 
do Senhor desceu do céu e 
approximando-se, rolou a pe­
dra e sentoirse sobre ella. 
0  seu aspecto era como o 
relampago, e as suas vestes 
como a neve*

De medo delle, assustaram- 
se os guardas e ficaram como 
mortos (2).

Maria viu a pedra afasta­
da do pepulchro, e foi cor* 
rendo ter c^m Simão Pedro 
e com o outro discipulo que 
Jesus amava, e lhes d isse: 
«Tiraram o Senhor do se­
pulchro e não sabemos onde 
o puzeram (3).

A s outras mulheres viram  
também  a pedra afastada do 
sepulcro e, entrando, não 
encontraram o corpo do Se­
nhor Jesus,

E aconteceu que, estando 
ellas consternadas por esse 
m o tiv o /e is  que se apresen­
taram junto dellas dous ho­
mens vestidos de roupas 
deslumbrantevS. E como ellas 
se atemorizassem e baixassem  
os olhos para o chão lhes 
disseram elles :

«Não temais, porque sei 
que procurais a Jesus, que

0 TRIÜMPHO DA CRUZ
E ra a hora sexta.
A natureza, apparentem ente 

tranquilla, parecia dorm ir na 
quietude do lethargo.

0  sol, cahindo a prumo da 
infinita altura de seus dominios, 
illum inava a terra  com raios de 
luz pallida, medrosa e indecisa, 
como si o Astro Rei se sentisse 
envergonhado de ac larar o uni­
verso.

0  vento sussurrava suavem en­
te entre as alvores das selvas e 
apenas se percebia nas espessu­
ras dos bosques sombrios.

0  m ar estava em calma, im 
ponente e magestoso, occultando 
na profundez do seu ab jsm o a 
bravura de suas ondas.

A m ontanha, envolta em m an­
to* de bruma, deixava mal entre­
ver seus cumes nevoentos, onde 
revôavam  as agu iase  os condô 
res, sedentos de mais a r e de 
mais luz.

De hora em hora, de m inuto, 
em minuto, sentia-se extranhol

foi crucificado. Por que pro* 
curais entre os mortos, aqueP 
le que está vivo ? Não está 
aqui, mas resuscitou, como 
tinha dicto.

«Recordae*vos do que vos 
disse elle, quando estava 
ainda na Galiléa :— E’ pre­
ciso que o Filho do Homem  
seja entregue nas mãos dos 
peccadores, que seja crucifi­
cado e resuscitou ao terceiro 
dia.

«Vinde vèr o logar onde 
foi posto o Senhor, e ide 
promptamente d^zer aos seus 
discípulos e a Pedro que elle 
resuscitou, e vai adeante de 
vós para a G a liléa ; ahi o 
vereis, como elle vos disse. 
Eis que eu vos preveni (4.)»

deserto, as sanctas mulheres fa­
zem o primeiro acto de fé da 
Egreja Catholica fto m ilagre da 
Resurreição ; tornam -se apostolos 
dos Apostolos, para annune ia r 
lhes a bca nova. Assim readquire 
a m ulher christá o seu logar de 
honra na familia de Deus. Mensa' 
góiru da morte no Paraíso terres­
tre, convinha que fosse plla tan r 
bem a mensageira da vida no se 
pulcro de Jesus.

(1) 0  dia legal com eçava ao 
pôr do sol, ao despontar das 
prim eiras estrellas. A eisa hora 
estava, pois, term inada a obri­
gação do repouso, o que permit- 
tiu que as sanctas mulheres sa* 
hissem a com prar os perfumes 
para em balsam ar o corpo. E ’ 
bem de ver que ellas ignoravam  
as precauções tomadas pelos pha- 
riseus, mandando guardar q se­
pulchro.

(2) Erram  os pintores quando 
figuram os guardas aterrados á 
vista da resurreição de Jesus, 
pois elles não foram testemunhas 
oculares do facto. Jesus resusci­
tou antes da aurora e sem ruido, 
sem quebrar os sellos, estando o 
sepulcro completamente fechado, 
sepulcro elauso, sigilo inviolato , 
sicut ex  utero V irginis na tus est, 
diz S. Chrysostomo.

0  terror dos guardas fci occa* 
sionado pelo terremoto e pela 
presença do anjo que rolara a 
grande pedra do monumento.

(3) As palavras de Magdale- 
na— e não sabemos onde o puze* 
r a m — parecem confirmar a opi* 
nião dos que sustentam que ella 
não fôra só, mas acom panhada 
das outras mulheres. Tendo visto 
de longe, a pedra removida do 
seu logar, correu sara mais demó- 
ra a annuneiar a Simão Pedro 
o extranho acontecimento. Du­
rante esse tempo appareceram  
os anjos ás outras mulheres.

(4) Era presença do tamulo

aquelle ambiente, mais sensivel 
a brisa, mais escura a montanha, 
mais silencioso o mal e mais 
saliente a palUdez do sol.

A terra presentia a morte de 
seu D eus!. .

Immensas multidões, agglome- 
radas era deserdem, occupavam 
as escabrosas cercanias do Calva- 
rio e, de vez em quando, reper­
cutia no espaço o echo da estúpi­
da gargalhada do blaspherao ou 
o grito selvagem do malvado, que 
esperavam , impacientes, o anhe- 
lado castigo do sentenciado.

De repente todos gritaram  !
Milhares de vozes deixaram 

escapar horriveis gritos, pedindo 
a condemnação do Dous-Homem. 
E lá, não muito longe, em cima 
do monte, ouvia-se o som de 
pezadas cadeias, golpes agudos 
de martellos, ruidos de cravos 
acerados que entranhavam  e 
rompiam, e o rugir espantoso de 
membros humano* que cediam 
á  força brutal do* verdugos.

Era o momento preciso da

A Resurreição
do Senhor

Na ingrata es deicida J e­
rusalém todos ainda dormiam 
tranquillamente o agradavel 
sorano da madrugada—o po­
vo, jà esquecido da angus- 
tiosu tragédia do Calvario, e 
os príncipes dos sacerdotes, 
eãcribas e phariseus, alegres 
e satisfeitos por terem feito 
morrer sobre uma cruz A- 
quelle que com a sua vida 
pura e santa fôra uma re- 
prehensão continua da vida 
desregrada desses hypocritas 
a quem o Salvador applicà- 
ra o bem expressivo epithe 
to de sepulchros caiados. Mas 
Jesus, que se sujeitára á iei 
da morte sòmente para nos 
salvar da escravidão do pec 
cado, e abrir de par em par 
as portas do ceu á  Huma­
nidade decahida, ao raiar da 
aurora daquelle esplendoroso 
dia para sempre momoravel 
nas sagradas paginas, ras­
gando as trévas do sepul­
chro e quebrando os grilhões 
da morte, resuscitou, como 
havia promettido, e cheio ue 
belleza, poder e magestade 
divina, apparece de novo so­
bre -a terra, para jubilo de 
sua angustiada Mãe, alegria 
dos seus apostolos e discí­
pulos, e para confusão dos 
seus terríveis inimigos* e 
crueis verdugos.

Crucifixão do Cnristo, o instante 
em que se centupliearam  as iru* 
precações e as b laspheraias; as 
offensas e os insultos d ’aqueila 
multidão asque.rosa que havia 
decretado a morte do Divino 
Mestre.

Logo, uo alto do serro, finca­
ram  os malvados o madeiro onde 
estava cravado o Corpo do N aza­
reno, despojado de suas vestes, só 
com a tunica que não puderam 
repartil-a os seus verdugos.

E então 0  ultim aram .
Resfrescaram seus iabios com 

am argo fel, rem overam  incom- 
passiveis a corôa de espinhos 
qu* circundava aquella veneran* 
da cabeça e cruciaram -n’o com 
as agudas pentas das lanças, que 
âpós appareciara rubras de san* 
gue que brotava das crueis fe­
ridas...

H avia chegado a hora das 
supremas dorês e das am arguras 
sup rem as!...

Ainda não bastavam  06 maio- 
r*s tormentos e as maiores to r­
turas !

Que santa e inexprimível 
alegria, que jubilo meffavel 
para a Virgem, que na sex ­
ta-feira tinha apertado entre 
os seus amorosos braços e 
conchegado ao seu coração 
partido de dor o corpo exa* 
mine, todo batido e chagado 
do seu Divino Filho, e agora 
o vê tode resplandecente de 
gloria e radiante de celestial 
formosura !
. Que jubilo e coqsolação 

também para os seus apos­
tolos que, cheios de amar* 
gura pela morte do seu D i­
vino Mestre, e escarnecidos 
pelos judeus por terem per­
dido Aquelle em quem depo­
sitavam toda a sua esperan* 
ça n ’uma vida de aiém-tu* 
mulo, de imperecivel felici­
dade, agora o vêm cheio de 
poder e magestade, e pro* 
vaodo pela áua gloriaca re* 
surreição a divindade da Re­
ligião por Ellè fundada, e 
que elles apostolos levariam 
como um pharol divino a 
illuminrr o mundo inteiro.

Mas emquanto Maria, os 
Apostolos e os outros dis* 
cipuios de Jesus se enchem  
de summo jubilo que lhes 
innunda a alma e lhes trans­
borda do coração em santas 
expressões de celestial ale­
gria e consolação,os príncipes 
dos sacerdotes, os doutores 
da lei, cs escribas e phariseus 
sentem a alma envolvida em 
densa nuvem de tristeza e 
o coração esmagado sob o 
peso de enorme confusão e 
desespero, ao saberem que 
havia resuscitado e se acha­
va sobre a terra cheio de 
poder e magestade aquelle 
que pelo (Jraaiòr de todos os 
milagres—o Inulagre da sua 
ressurreição, acabava do pro* 
var do mais evideute a sua 
Divindade.

0  coração d'Aquelle Homem 
extraordinário ge opprimia entre 
horriveis extertôres da angustia; 
e sua Alma saturada na Divina 
Essência, brilhava com magna 
intensidade em sua formosa pu* 
pilla, irradiando fulgurações do 
céu sobro a multidão perversa.

No tocar das feridas, nas blas- 
phemias, nos insultos d'aquelia 
plebe inconsciente, cheio de tor­
tura m artyrisa-0 um soluço que 
estremece suas plantas, um gem i­
do doloroso que echôa p d o  espa­
ço :um soluço que deixa escapar, 
entre infinitas purezas, a alma 
am argurada da Mãe que contem ­
pla d tsm aiada a immolação do 
Divino Filho.

E ra a hora nona.
0  Filho de Deus agoniza, p re ­

gado no madeiro da Cruz bem- 
I dieta. Subitamente, a natureza 
j desperta ante um extranho estre- 
j mecimento da Terra. 0  sol ex- 
jtingue sua luz e occulta se em 
uma nuvem de sombras. A m on­
tanha agita-ae e cambaleia, p a r1

A FÊ PERANTE A SCIENCIÂ 
MODERNA

XVIII

D a  p r e t e n s ã o  q u e  t e m  a  s c í e n -
C1A MODERNA DE NÃO ADM1TTÍR
8E N A 0 0  QUE ELLA COMPRE*
H E N D E.

«A sciencia exclue a Fé, e a 
Fé exclue a sciencia.» Tal 4 a 
formula da extranha pretensão 
doa meios sabios de não adm ittir 
senão o que comDrehendem. E' 
uma enorme aberração a qae só 
a ígnoraneia e a irreflexão, uni­
camente podem servir de descul­
pa. Em nome da sciencia não 
admittis, dizeis vós, sçnão o que 
com prehendeis? Isso não é ver­
dade ; passaes a vida a adm ittir, 
com plena certeza, uma succes* 
são contínua de factos e pheno* 
menos que observaes, em que 
acreditaes sem os comprehen der 
e mesmo sem poder comprehen* 
dei os. E ; este o requinte da Fé : 
a Fé, com eífeito, consiste em 
adm ittir uma verdade que se 
conhece, que se verifica, mas que 
não se com prehende por si mes­
ma. Vós passaes a vida a praticar 
actos de Fé natu ra l ; ainda mais, 
viveis de Fé e. na Fé. A cre­
ditaes ou não na vida do vosso 
corpo? H averá para vós couaa 
mais cerra e mai* com provada 
do que este facto ? Comprehen- 
dei To vó9, dizei-me? Cemprehen* 
deis como a alm a està unida ao 
corpo? Comprehendeis o facto 
da aceãe vital de cada um dos 
orgãos ? Comprehendeis como 
crescem os vosses cabellos ? co­
mo o 9angue circula ? como dige- 
ris o almoço e o jan tar, assimi­
lando tão bem a substancia dos 
corpos extranhos que introduzia 
no estomago ? sabeis como o pão, 
o vinho, os legumes, a frueta, 
etc., se transform am  dentro dai- 
gumas horas em carne, em ossos, 
era sangue e em nervos, em vós 
mesmos ? Comprehendeis este 
mysterio ? Comprehendeis em si 
mesmo o phenomeno da v is ta?  
o phenomeno da acústica ? Não 
digo já  o mechanismo e a  fun- 
cção do* vosaos o rgãos; eu íallo 
da razão do phenomeno em si 
mesmo ; facto de que vós não 
pensaes, sequer, em duvidar ; 
facto que aereditaes • e que 
não comprehendeis. Comprehen- 
deis vós como nascem, crescem

tindo-se os penhascos que rolan 
para o fundo do abysmo. Rugen 
as ondas do m ar e correm  preci 
pitando erabravecidas umas sobr 
as outras, formando pennacho 
de espuma pulverulenta. Os ven 
tos desencadeiam e chocam-se 
No escuro recesso do firmamento 
miram-se planetas que saem d< 
suas orbitas, astros que tonteian 
inopinadaraente du gyro e lançan 
luzes medonhas que transpôen 
entre constellações de fogo ; 
intérm ina região dos espaços.

Abrem-se as lápides que cc 
brem os tumulos e erguem-se o 
mortos tangidos por alentos d 
vida.

O véo mystico rasga-se em doi 
pedaços!... A turba assassin 
atira-se precepitam ente em mei 
da mais espantosa confusão...

Christo está morto ! 0  homer 
está redimido ! Trium pha entã 
a Cruz e logo permanece de p 
sempre trium phante !! !

Pedro Violanti



m orrem  os' anim aes ? como cres­
c e m  e  morrem as plantas ? Com- 
crehendeis vós como de uma 
bolota sai um carvalho e como 
elle fenece ? Á morte é um facto 
tão mysterioso como a v id a ; e 
como a vida, a morte é um phe­
nomeno em que é preciso acre­
ditar, ainda que seja inteiram en­
t e  incomprehensivel. Procurae 
bem e vereis com espanto que 
todas as [obras de Deus, sejam 
quaes forem, grandes e pequenas 
são em si mesmas incomprehensi- 
v e is ; são mysterios, m ysterios 
propriam ente ditos. O sabio dif• 
fere do ignorante, unicamente 
em com prehender melhor o me- 
chanismo orgânico doa seres. 
Somos todos m yope3; com a 
unica differença de que uns são 
mais do que o u tro s; e nada 
mais. Não ha razão para ser 
soberbo. Repito : a substancia de 
todas as creatura9, de todos os 
gazes, de todos os mineraes, de 
todos os vegetaes, de todos os 
animaes, é um mysterio im pene­
trável ao espirito humano. O 
m ysterio, isto é, a verdade in ­
comprehensivel em si mesma, é 
o sello de tudo que sahiu das 
mãos de Deus.O homem não com- 
prehende tudo o que Deus faz 
mas é obrigado a  a d m ittir , 
sem comprehender, tudo o que 
Deus faz. A Fé natural é 
o fundamento da vida humana, 
como a Fé sobrenatural é o 
fundamento da vida christã. Uma 
e outra são soberanamente racio- 
naes e rasoaveis. Os mysterios 
da Fé Bão como os mysterios da 
natureza : verdades, factos abso 
lutam ente certos, 6m que é pre­
ciso acreditar e que se não 
podem comprehender. Podem-se 
conhecer com uma certeza racio 
nal e eóm pleta ; observam-se, 
mas não se ccmprehendem.

Na ordem da natureza, aquelle 
que não quizesse adm itt\r o 
facto comprovado, o mysterio 
conhecido, cham ar se-h^a um lou­
co ; na ordem da religião, aquel­
le que não quer adm ittir o m ys­
terio conhecido, certo, chama se 
incrédu lo , O incrédulo é um 
louco na ordem esp iritu a l; é 
além d'isso um grande culpado, 
ou um grande ignorante. E ’ 
culpado, se é por orgulho e re- 
bellião que recusa subm etter seu 
espirito ; é um m iserável ignoran­
te e um pobre cego, ae a sua 
fa lta  de Fé provém de ignorar 
o que elle deveria saber. Conta- 
se que o Padro Lacordaire, jan ­
tando um dia ao lado de um 
estudante que tinha estabelecido 
altivam ente o famoso principio 
da 9ciencia m oderna :» Eu tenho a 
m inha razão e nãoadm itto senão 
o que comprehendo,» contentou- 
se em lhe perguntar se elle 
adm ittia as omelettas ? Servia-se 
um a n 'aquelle momento.—As 
omeletas ? replicou o joven admi­
rado.—Sim, as omelettas.—Sem 
duvida, admitto as omelettas.— 
Poderieis dizer-me, senhor, como 
é q«e o mesmo fogo que faz 
derreter o chumbo, faz endurecer 
os ovos e prepara assim a vossa 
om eletta?—Por m inha fé, que 
não, respondeu o estudante, tiran ­
do para si uma larga porção.— 
Vejo com prazer, replicou fina­
m ente o Padre L actrdaire , que 
isto não vos impeàe de acreditar 
nas omelettas.

Á pretensão da meia sciencia 
em não adm ittir senão o que 
comprehende, é simplesmente um 
attestado de irreflexão e de fra ­
queza de espirito. 0  incrédulo, 
sabio ou não, é um espirito debil 
que não tem a força de suppor- 
ta r  o peso divino da v erd ad e ; 
é um olho doente que se fecha 
ao esplendor da lu z ; é um co- 
barde que foge deante de Deus, 
e que mesmo fugindo faz b ra­
vatas. Colloca sobre ás costas, á 
m aneira de escudo, alguns peda­
ços do manto real da sciencia, 
esperando assim illudir o seu 
vencedor. P ara  acreditar é pre­
ciso energia, intelligencia e co­
ração. 0  acto de Fé catholica é 
um acto de virtude, isto é, um 
acto de força, um triurapho sobre 
o orgulho do proprio espirito e 
sobre as paixões do coração. Á 
sciencia tambem é uma fo rç a ;

é dada ao homem para o fazer 
subir mais poderosamente até 
seu Deus. Eis aqui por que a 
sciencia, a verdadeira Bciencia 
é modesta e instruetivam ente 
religiosa, justificando cada vez 
mais, á  medida que augmenta, a 
verdade da celebre palavra de 
Bacon : «A meia\sciência a ffasta  
da religião, m as a  verdadeira  
a p p ró x im a .»

A pretensão a que chamam 
scientifica, de não adm ittir senão 
o que se comprehende, é portan- 
tanto^ racionalm ente insustentá­
vel.

O  c r u z ,  a v e !
A arvore do paraiso ter­

restre foi para nós a arvo­
re da mórte; esta do Carva 
rio a arvore da vida; por­
que da Cruz pendeu Aquel­
le que em verdade afirmou 
ser a Vida, de ter vindo a 
fazer com que os homens ti­
vessem por Eiie a vida, isto 
é o dom da sua graça,

Quem, senão um Deus, po’ 
deria converter por ?i a ho­
ra da derrota na hora do 
triumpho, a confusão extre­
ma em gloria summa ? Quem 
senão um Deus, quando tu­
do queria separar-se cPElle, 
e do seu nome apagar até 
a memória, podia ter actua1 
do o designio: «eu, quando- 
for levantado da terra a- 
trahirei a mim todas as cou- 
sas>. E foi assim. A Cruz 
foi, não o cadafalso do con- 
demnado, mas sim a cathe 
dra do mestre, a espada do 
conquistador, ° trhono do 
rei. E hoje, entre os ritos 
magçstosoã e solemnes, sob 
as arcadas, do templo, can­
ta-se a bella strophe do Vexil• 
la  :

Impleta sunt quae concinit 
David fideli carmine, 
D icendo n atienitus : 
Regnavit a ligno Deus:

a  historia de dezenove sé­
culos de christianismo está 
contida nestas poucas pala­
vras: Jesus subjugou nran 
do, não com o ferro, mas 
com o lenho : dom uit orbem 
non ferro se d ligno.

Do cenaculo de Jerusalem  
os apostolos .espalharanrse 
nos varios caminhos, * pre­
gar o Evangelho, não levan-( 
do consigo senão a Cruz; e 
venceram, sem preocuparem- 
se cora os innumeros obstá­
culos que se The atravessa­
vam no caminho.

A Cruz foi sempre o lenr 
tjvo dos marcyres em suas 
dores, à cuja vista atingiam  
alento para supportar inau­
ditos tormentos..

A Cruz foi o Sol dos Pa­
dres e dos theologos, de cu‘ 
jos raios sorviam aspirações, 
onde Thomaz de Aquino afir. 
mava ter aprendido mais aos 
pés da Cruz, de que entre 
os volumes dos antigos sa* 
bios.

Como no dia que foi er­
guida no Cal vario, hoje a 
Cruz se levanta no meio dos 
homens ; não é sòmente uma 
memória que desperta a ad* 
miração. E ’ uma necessida­
de continua ; é a vida, é o 
palpite das almas.

Abatida, estilhaçada, des­
prezada pelo furor sectário, 
a Cruz là está, firme no seu 
posto, com ó pé no solo,com 
o vertice para o céu, com 
os braços abertos, para di* 
zer, com a eloquencie dos

factos, ao tempo: tu és meu— 
ao espaço: tu és meu— ás 
gerações de hôntem, de hoje, 
de amanhã: foste, sois e se­
reis minhas.

Pharol de luz aos erraates, 
palmeira sombria ao cança* 
do romeiro, inspiradora de 
resignação aos pobres, de 
fraternidade raos ricos, de 
humildade aos soberbos, de 
temperança aos voluptuosos; 
a fCruz viu passar a seus 
pés, como ondas sobre ondas, 
povos de todos os tempos.

T eve adorações e blasphe* 
mias; olhares torvos de olhos 
empregnados de odio e fu* 
ror tigrino das almas re* 
beldes ; mas nem por isso 
deixou a JCruz de imperar 
sobre o mundo.

Ave, ò C ruz! Unica es­
perança ; entre as nuvens 
agitadas dos nossos dias, mos* 
tra-te novamente, como ao 
vencedor de Maxencio, e ás 
nossas phalanges, dizer-lhes 
que os designos divinos não 
mudaram ;que para os guer­
reiros da verdade, do direito 
e da justiça està reservada 
por fim a victoria— In hoc 
signo vm ees .

0 ’ Crux ! ave, spes unica.
A. B.

AUXILIO DAS IRMa NDADES 
A todas as Irrarndades que 

ainda não contribuíram  com o 
seu auxilio deste anuo para a 
Á Federação solicito o obseqnio 
de effectuarem o pagamento até 
o dia 20 do corrente ao sr. João 
Octavio do Nascimento.

Ytú 7 de Abril de- 19J7.
Pela Associação *S. Paulo da 

Bõa Imprensa»
Dr. B ruz Bicudo

Thescureiro

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA
a o  s s . s a c r a m e n t o

Domingo, 8 de Abril de 1917 
Igreja Matriz

Intenção geral: À santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do mez: A paz entre 
os bolligerantes e mais frequên­
cia de adoradore do SS. Sa­
cramento.

A missa na qual será exposto 
o SS. Sacram ento, será celebra­
do ás 8 horas.

A adoração será feira na ca- 
pella durante todo © dia e o en­
cerram ento se dará as 7 horas 
da tarde, com ladainhas,Tantum  
ergo e bençam.

0  secretario

ASSOCIAÇÃO DAs DAMAS 
DE^CARIDADE 

Aviso as Sras. Damas de Ca­
ridade que a reunião quinzenal 
o revmo. P. D irector marcou 
para o dia 11 do corrente (quinta 
feira) as 6 horas da tarde no lu- 
gftr do costume.

A secretaria

APOSTOLADO DÁ ORAÇÃO
AVÍSO

Aviso os srs. Zeladores e 
as Zeladoras que segunda- 
feira próxima,9 do corrente, 
serà celebrada uma missa 
ás 7 horas da manhã, na 
egreja do Bom Jesus pelo 
eterno descanço da alma da 
zeladora D. Maria de ArnT 
da Campos.

HORA SANTA  
Sexta-feira próxima, 13 

do corrente, haverá na egre 
ja do Bom Jesus o piedoso 
exercicip da Hora Santa.

CTRCULO Ca THOLICO 
Secção masculina 

No domingo, proximo 8 do 
corrente, haverá na egreja 
Matriz a missa do circulo 
que será ás 8 horas,e de tar. 
de reunião coipo do costume; 
pede's@ o comparecimento 
de todos os irmãos.

0  secretario ,

IRMANDADE DE N.
S. DA BOA MORTE

Pelo irmão provedor, foram 
m andadas dizer 5 missas em suf- 
fragio da alm a do sr. Joaquim 
Leitão, de accordo com o com ­
promisso de que o mesmo tinha 
direito, por estar quites com a 
Irmandade.

0  Provedo
M anuel Esteve$ Rodrigues

BOM JESUS — CONGREGa ’ 
ÇÃO DAS FILHAS DE MARIa  

De ordem do Revdmo. Sr. P. 
D irector aviso as congregadas 
que a reunião mensal terá  lugar 
no dia 14 do corrente, ás 5 1/2 
da tarde.

Â secretaria

JtOTÍS E NOTICIAS
Convento «Io Carmo

J á  se acha neata cidade como 
prior do Convento do Carmo o 
illuttrado e virtuoso tsacerdote 
revmo. sr. Frei Mauricio Lans, 
acompanhado do virtuoso Irmão 
Bruno.

Agora sim temos esperança de 
ver dentro em breve resraura- 
dos aquelle convento e sua igreja 
que desde muitíssimos annos se 
achavam  em quasi completo 
abandono, entregues á  acção 
destruidora "do tempo, e derruin- 
do*se aos poucos por falta dos 
necessários cuidados contra a 
destraiçáo lenta das intemperies.

E corno isso affligia por ex tre­
mo a alm a catholica dos ituanos, 
principalm ente dos que viram  
nos tempos idos o esplendor com 
que eram celeblados os officios 
divinos naquella igreja! Além 
disso, ali naquelles velhos e si­
lenciosos corredores dormem o 
somno eterno numerosos filhos 
desta terra, pertencentes ás mais 
distinctas familias ituanas, e que 
ali foram sepultados revestidos 
do habito de terceiros carmelitas, 
que desejaram ter o seu tumulo — 
a sua derradeira m orada neste 
mundo, aos pés da Virgem do 
Carmelo.

Por isso, é como catholico e 
como ituano que nos alegramos 
de ver encetadas as obras de 
restauração do convento e igreja 
do Carmo, que serão dentro em 
breve um centro de devoção e 
tambem um fóco de luz, porque 
sabemos que logo que lhes seja 
possível, os cptimos religiosos 
carm elitas abrirão ali uma escola 
para os filhes do povo, e talvez 
um lyceu de artes e officios de 
que muito necessita esta cidade.

A s y lo
ESMOLAS RECEBIDAS NO 

MEZ DE MARÇO
Guilherme Francjschinelli, 1 

alqueire de milho.
Joaquim  Ferreira juisbôa, 2 

saccos arroz.
Jacomo Francisquinelli, 1 a l­

queire de fubá, 1/2 alqueire de 
arroz.

Antonio de Almeida Sampaio, 
1 besta para carroça.

Existiam pobres 63
Ealleceu 1

Existem internados 62

R E T I R O  E S P I K 1T U A L .
Pelas 7 horas da noite de 

Domingo deRamos deu‘se co­
meço ao .retiro espiritual só 
para homens, no Santuario 
do S. Coração de Jesus, sen­
do prégador o revmo. sr. 
P. José Maria Natuzzi, S- J ., 
que desde a sua primeira 
conferência arrebatou o nu­

meroso e selecto auditorio 
com a sua linguagem  fluen­
te, elevada e mais ainda 
cora a sua argumentação 
serrada, em que o douto Je­
suíta mais uma vez se fez 
admirar pelos seus vastos e 
profundos conhecimentos em 
todos os ramos da sciencia, 
mas principalmente naTheo*  
logia, Historia Sagrada e 
profana, e na philosophia 
com uma lógica firme a que 
nada escapava na apreciação 
dos erros Philosophicos dos 
chamados livres pensadores 
e das doutrinas protestantes, 
desde Luthero até os nossos 
dias.

0  auditorio todo em que 
se viam quasi todos os ho­
mens formados desta cidade, 
professores públicos e mai.3 
pessoas de reconhecido pre­
paro intellectual, ficavam de 
tal modoenthusiosmado que 
ao sair da igreja diziam uns 
aos outros :

Isto é que é conferência. 
Isto é que é discutir e pro­
var com argumentos solidog, 
em linguagem  elevada e 
eloqüente!

Aesim sendo, não podia 
dòixar de ser o retiro corôa* 
do do mais copioso frueto 
espiritual, sendo extraordiná­
rio o numero de homens que 
se chegaram á sagrada Me* 
a Eucharística,recebendo a 
Jesus Sacramentado,na mis 
sa dás 6 horas da manhã de 
Quinta feira santa.

Se para o anoo vindouro 
o retiro for prégado pelo 
mesmo orador, certamente 
o auditorio será tão numero­
so que a igreja do Bom 
Jesus será pequena para a 
grande multidão de ouvin­
tes. E ’ o que desejamos para 
bem espiritual de tantos ca- 
tholicos tibios, que, ouvindo 
tão doutas conferências, dei­
xarão o seu indifferentismo 
religioso, e se tornarão ca* 
tholicos praticantes e fervo­
rosos.

  — v  —--------- -

S e m a n a  S a n t a
Ainda que sem aquelle g ran ­

de brilhantismo dos tempos pas 
sados, todavia estiveram bastan­
te pomposas as solemnidades da 
Semana Santa.

No Domingo da Ramos tive­
mos na m atriz o benzimento das 
palmas, e em seguida a procis­
são, que saindo pela porta late­
ral que dá p»ra a rua do Carmo, 
entrou pela porta principal, se­
guindo-se em tud# o ceremouial. 
A seguir celebrou se a missa can ­
tada, cora o canto da Paixão, 
sendo a orchestra composta só 
de vozes acompanhadas a orgam.

Pelas õ lj2  horas da tarde sa­
hiu da igreja do Carmo a impo­
nente procissão do Trium pho, 
que percorreu as ruas do Com- 
mercio, D ireita e Carmo, com 
grande acompanham ento de fieis, 
muitos delles empunhando pal­
mas e ramos de oliveira.

Pelas 7 horas desse mesmo 
dia deu-se começo ao retiro es' 
p iritual só para hoqieus, no San­
tuario do S. Coração de Jesus, 
sendo prégador o revmo. sr. P. 
José Maria Natuzzi, S. J. cuja 
palavra eloqüente e erudicta foi 
sempre ouvida com prazer pelo 
numeroso e selecto auditorio em 
todas as coníerencias.

Na Quinta-feira santa, ás 6 
horas da m anhã, houve naquel 
le santuario missa rezada, em 
que recebeu a sagrada Eucha* 
ristia uma enorme multidão de 
fieis.
Pelas 10 horas houve na m atriz



missa cantada,á grande orchestra, 
havendo pçr essa occasiào uma 
num erosa coramunão,em que re- 
cebeu a Jesus Sacram entado um 
bom numero de pessoas de to­
das as idades, que ate aquellas 
horas se achavam  em jejum  n a­
tural. Bello exemplo para aquel* 
les a quem qualquer incommo* 
do per mais leve que seja, se 
torna insupportavel quando se 
tra ta  de cum prir os seus deve 
res religiosos.

Apoz a missa, fez-se a procis­
são do Santíssimo Sacramento 
no interior.da igreja, e em segui­
da a exposição de Jesus Sacra­
m entado, que ficou exposto á 
adoração dos fieis até ás 11 ho­
ras do dia seguinte, sendo sem­
pre grande o numero de pessoas 
de todas as classes sociaes, que 
faziam a guarda de honra fao 
Senhor exposto, nã© só de dia, 
como tambem durante a noite.

Pelas 7 horas da tarde deu*se 
comèço ao Officio de Tréyas, 
havendo em seguida a ceremo* 
nia do Lava-pé9, bella e tocante 
ceremonia essa que nos represen* 
a ao vivo o Divino Mestre em 
acto de tanta humildade, a lavar 
os pés aos seus Apostolos pobres 
pescadores de m ar de Galiléa 
ou lago de Genezareth.

Terminada essa ceremonia, oc- 
cupou a tribuna sagrada o revmo. 
sr. P  Dr. Gastão Liberal Pinto, 
illustrado proffssor no Ssminario 
P rovincial de S. Paulo, que pro 
duziu bello e substaucioso ser­
mão sobre o amor de Jesus para 
com os homens.

Na Sexta-feira Santa, pelas 9 
horas da manhã, houve a missa 
cios Presantificades, to canto da 
Paixão e a cerem onia da adora­
ção da cruz ; e a 1 hora da ta r ­
de realizou-se na igreja do Bom 
Jesus a tocante ceremonia das 
tres horas de agonia, sendG pré* 
gaáor o revmo. sr. P. Luiz 
Rossi, S. J., que fez largas consi­
derações sobre cada uma das 
palavras que e Senhor proferiu 
quando pregado na cruz.

Como de costume, pelas 7 ho­
ras da noite sahiu da igreja do 
Carmo a commovente procissão 
do Ente rro.que percorreu as ruas 
do Carmo, Commercio e Direita. 
A’s 9 horas realizou-se a procis­
são de enterro, da igreja do 
Carmo, pecorrendo a mesma as 
ruas do Commercio, Direita e 
Palma.

De m u d a n ç a
O nosso presado amigo e^as' 

signante sr. m ajor Evaristo G al’ 
vão, conceituado agente de nego* 
cios em S. Paulo, communica-nos 
a m udança da sua residencia 
para a Rua Visconde do Rio 
Branco 39.

F r e i  M a n r ic io  L a i i s
' Pelo trem  das 6 1/2 da tarde 
de segunda-feira ultim a chegou 
a esta cidade, cooao prior do 
convento do Carmo, o illustrado 
e virtuoso sacerdote Frei M aurí­
cio Lans, acompanhado do v ir­
tuoso Irmão coadjuctor, Frei 
Bruno.

Foi esperai os á estação uma 
commissão composta dos srs. 
professor Carlos G rellet Junior, 
Adolpho Bauer, Luiz Gonzaga 
Novelli, João E. Pompéo de 
Campos e Dr. Manoel Maria 
Bueno, que deram a* boas vindas 
aos virtuosos Carmelitas, desejan* 
do lhes m uita felicidade em sua 
nova residencia.

Á Federação apresenta aos 
optimos Religiosos as suas mais 
sinceras e cordiaes saudações, 
pedindo á  Virgem do Carmelo 
que lhes prodigalize as maiores 
consolações e as mais preciosas 
bençaras sua nova residencia.

A N N IV E R S A R IO S  
Faz annos n« d ia 10 a m enina 

A lbertina  A m aral , Cam argo, so b ri­
nha  do sr. João uo A m aral D uarte: 

Nossos parabéns.

O b i t n a r i o
Do dia 20 até 26 do mez fin 

do foram sepultados no Cemiterio 
desta cidade os seguintes cada 
y e re s : i

Dia 20—Justiua Soares de Sam­

paio, com .38 annos de idade, 
casada, porto-felicense.

—Silverio João • de Oliveira, 
com 34 annos de idade, solteiro, 
mineiro.

—Fernando Garcia, com 14 
annos de idade, ituano.

•—Aurea, filha de Miguel do 
Amaral, com 18 m ezesde idade, 
ituana.

Dia 21—João Leite da Cunha, 
com 80 annos de idade, natural 
de Capivary, casado.

Dia 22—Antonio Pedroso de 
Oliveira, com 80 annos de idade, 
mi»eiro.

Dia 21—Um feto, filho de 
Francisco Bandeira Guille, itua­
no.

—Joamna da Costa Alves, com 
annos de idade, solteira, na- 

filho do Rio Claro.
D ia 23—E l v ira . filha de V alem  

tim  R os9í , com  9 dia9 de vida  
ituana.

Dia 25—Manoel Francisco, 
com 62 annos de idade, natura l 
do Maranhão.

Dia 26—Maria Pinto de Cam­
pos, com 8 anncs de idade, itua­
na.

—Anna Corrêa Leite, com 50 
annos de idade, viuva, ituana.

Dia 27—Joanma, filha de João 
Prado, com 7 mezes Jde idade, 
saltanse.

—Idalina, filha de Salvador 
Soares da Silveira, com 15 me­
zes de idade, ituano.

Dia 30—Um feto, filho de 
Francisco de Campos Pacheco, 
ituano.

F A F IB E C m E fiT F O
ApOZ longa o penosa enferm idade 

SUpp0ttad a  com grandè resignação, 
e confortada com os santos sacra  
m ento9' fàlleceu, nesta cidade, na 
qu in ta  f©U’a u ltim a a veneranda e 
bondosa senhora D .A n n a  Pu;es M ar­
tins, v irtuosa  esposa do sr , F ran - 
ciscé M artins de Mello.

O seu sahim ento fúnebre que se 
realizou soxía-feire, às 10 horas da 
m anha, foi bastan te  conccrrjda.

Sobre o seu ataúde foram deposi­
tadas varias coròas com sentidas 
dedicatrias.

Paz  á sna alma, e os nossos n.ais 
sentidos pezaines ao fou  incansavel 
esposo.

C Â L E N D A R S y M iM M ffl
ABRIL

Abril é. para os Estados me- 
ridionaes do Brasil, o mez da 
sem enteira dos cereaes europeus. 
Têm-se feito taes plantações tam ­
bem no mez de Março, mas a 
experiencia longam ente repetida 
tem ensinado que é  de meiado 
de Abril até ao fim de Maio que 
os cereaes vegetam em melho­
res condicções, livres já  dos g ran­
des aguaceiros, que tão prejudi- 
ciaes são á sua cultura nesta 
parte* do hemispherio. Para a 
cultura cerealifera só se prestam 
os Estados do sul do paiz, isto 
é, Paraná, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul e a zona m eri­
dional de S. Paulo, onde têm 
sido coroadas de exito as expe~ 
riencias quç o gcverno deste ul­
timo alli iniciou ha annos, prin­
cipalm ente de trigo. Reza a h is­
toria que o Rio Grande do Sul 
foi, em tempo, grande productor 
de trigo, chegando mesmo a ex­
portai-o.

Está verificado que os trigos 
sul-africanos, os do Egypto e

methodos, talvez, consiste em 
m olhar as sementes com um so­
lução de sulfato de ccbre, em ­
pregando'100 gramm as deste com 
20 litros de agua; deve-se ter o 
cuidado de m olhar bem todas 
as sementes e depois, deixal-as 
enxugar, antes de semeai as. O 
segundo, applicavel onde se não 
encontrem substancias chimicas, 
consiste em sujeitar as semen­
tes á acção da agua quonte. Os 
grãos, postos num sacco, são 
immersos, em uma tina com agua 
aquecida a 48 gráus, cndô se con­
servam  por um ou dois minutos, 
novam ente immersos,durante dez 
minutos, fem agua a 56 gráus, 
são por ultimo, lançados era 
agua fria e, depois seccos. O ul­
timo methodo' consiste em im- 
m ergir as sementes era uma so' 
lução 'de 100 gramm as de for- 
m alina em 32 litros de agua. 
Depois de bem molhados todos 
os grãos, devem estes ser tirado 
e estendidos em logar arejado 
para seccarem.»

Convém não esquecer nunca 
que o trigo, como todos os ce* 
raes europeus, exige terras bem 
trabalhadas e ricas.

De todos os cereaes, ó a aveia 
a que tem dado melhor resulta­
do, que assim mesmo, é maior 
em forragem  verde do que em 
grão; de resultado menos favo- 
ravei, o centeio.

Em Abril começa/se a colhei­
ta dol milho, arroz e do feijão 
precoce e o corte da canna do 
assucar. Na prim eira quinzena 
do mez, é preciso fazer-se um 
serviço de limpeza geral, nos 
paioes e celeiros, empregando-se 
tambem grande parte delle em 
repaçõe* de cêrcas de roçai de 
pastos, etc.
•  Pode-se semear, desde fins de 
Março, ou, melhor, desde Abril 
até Maio, o linho de Riga ou 
outro qualquer variedade da Rús­
sia, sendo vantajosa, no Brasil, 
essa tão descurada cultura, pois 
até hoje ninguém a cultivou ex­
perim entalm ente ou em peque­
nas áreas que não houvesse ve­
rificado as suas vantagens, cres­
cendo o linho á  altu ra de 0m.,90 
a  lm .20, geralmente, sem se ra ­
mificar, e «sem, até hoje, ter 
■ido atacado por qualquer mo­
léstia». No mesmo caso está o 
canhamo e a juta, mas, se o 
primeiro prospera nas terras bái* 
xas de todo o Oeste, a ultima 
requer região ainda mais quente, 
sendo muito possivel a  sua ex­
ploração no chamado «nerte» de 
S. Paulo (região da E. Fv Cen­
tra l do Brasil) assim como na 
região litoral áo m esm o'Estado. 
Mas, a transplantação da juta 
deve ser feita quando as mudas 
tiverem  uns ÍO a 15 cm. de a l­
tu ra no maximo, do mez de Abril 
a te ’ Maio.

Em Abril começa a colheita 
do algodão entre o qual sobres- 
sae q do Upland, conhecido no 
Brasil por «algodão Paula Souza», 
que è incontestavelm ente supe­
rior, pelas qualidades de sna fi­
bras, e sobretudo pelo com pri­
mento e resistência, ao de Sara* 
puhy ou «algodão Floresta^,que 
tem, aliás, um belliesirao aspecto, 
attrahindo as vjstas de todos,no 
campo, pelo tam anho dos «ca- 
pulhos» e, morménta, pela sua 
alvura d^slanute.”

Era Abril o algodão apresenta' 
se com m açãs abertas, m ostran' 

alguns de Hespanha são os que j do a fibra alva. A colheita deve 
melhor resultados dão no Brasil fazer-se em dias séccos e d^pojs 
e, entre elles, o de Medeah, o 'q u e  as p lantas eitejam  enxutás 
«chapado» de Hespanha e mui Ido orvalho, 
tas variedades de especies «Tri-I *De Abril em diante torna-se 
ticum durum». Os trigos argen-,facil a m ultiplicação, em eitufas,

P R O T E S T O

O abaixo assignado.tendo com ­
prado ao Sr. Benedicto A nastá­
cio Fieira um lote de terras que 
este possue na Fazenda “Bom 
Retiro“ no logar denominado 
‘Juncab, neste município, e bem» 
assim as plantações existentes n a 1 
occasião era dito tarreno, pela 
quantia de 3:500$000 já  paga 
ha cerca de um anno, acontece 
agora que aquelle Sr. nega-se 
a ftassar a respectiva escriptura, 
acontecendo mais que chegou ao 
conhecimento do abaixo aásigna- 
do, pretender aquelle Sr. vender 
a outruem o alludido terreno, 
vem por isso protestar contra 
qualquer alienação feita ou a que 
venha a fazer o alludido Senhor 
Benedicto Anastacio Vieira e su a  
mulher, daquelle imraovel, pro- 
raettendo mais o abaixo assigna- 
po fazer nulla em juizo, caso a 
isso seja forçado, pelo que faz 
o presente protesto para os de­
vidos etfeitos.

Ytú 24 de Março de 19l7 
3 — 1 V j t à l í n o  C l a r o

P a LLIDEZEEALTA DE FOME

M enina quasi tuberculosa 
Dos 12 para os 14 annos. pen­

samos perder nossa filha Euge­
nia. tão doente e anêm ica estava 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os svmp- 
tomas que apresentava, com tos­
se, dores nas costas, suores, can ­
saço, horrível fastio, pallidez e 
muitissimo magra. Depois de v á ­
rios remedios e tratam entos, in ­
clusive Oleo de Figado de Baca­
lhau, banhos de m ar, Campos 
de Jordão, ètc.. começou ella a 
usar c «IODOLINO DE ORH». 
Confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão ra* 
pidos e efficazes resultados, em 
poucas sem anas desappareceram  
os peores syrnptornas, começou 
a te r m uita fome, e m elhorando 
dia a dia,está compl«tawent cura­
da e «adia, com* n u ic a  tia h a s i­
do,* i*so com o uso exclusivo do 
poderoso «Iodolino de Orh“ .

Ernesto Chaves Barreiros 
Vend*-s* em todas as dr*gari 
A gentes em S .Paulo Baruel &a

XD&xi.t I ç ã o  d. a ,s c r ia r L ç a s
N e n h u m  r e m e d i o  h a  q u k  s e  c o m p a r s  c o m  a

:::: E I  C  -A- Xò X -A . ::
DE

F . '  D U T R A

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pel*s mais distinctos
e c*Mceituad*s clinic*s do Brazil.

MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam-na
em suas casas para seus fllhinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempr* pr*áuz *ffeíto s*guro na den-
tição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças, g*rdas e robus*
tas

MATRICARIA DUTRA E ' recommendada gor todos que a
usam, desde o pebr* até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de
tod* o Brazil.

MATRICARIA DUTRA J à  é usada em todos os Estados do
Brazil e n* estrangeiro.

MATRfCARIA DUTRA E ; um r*raedio de reconhecida effi-
cacia e vai*r quand* é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da desc*berta deste r*medio não 
morr*m mais crianças de dentiçã*.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais
deixa de tel-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as crian
ças usam sem rep ugnancia.

MATRICARIa  DUTRA Sò com pie a que tiver c
especial como garantia  de le^icira

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
•  R O G A R IA  P A C H 1 C  O

R u ; t  d o s  A u d r a d a s  m ,  4 3  e  4 5 -  R i*  d e  J i u s i r

tinos tambem dão boa colheita 
mas são mais sujeitos á «ferru­
gem».

Existem tres meios ou metlio- 
dos de tratam ento para destruir 
o p*der germ inativo dos esporos 
que, muito frequentemente, se 
encontrara nos grãos. Nunca a 
sem enteira deverá ser feita sem 
que qualquer desses prccessos te ­
nha sido usado. Para descrevel-os, 
recorremos ao üistincto fitopato* 
ogist do Instituto Agronomico 
de Campinas, pque assim os en- 
n u m era :

«O mais conhecido doa tre

de um numero infinito de plan­
tas que não groduzem boas se­
mentes, no Brasil, era qukjquer 
parte, como a canforeira, a* co­
níferas de pequeno porte, e nu­
merosíssimas outras.. Mas as co­
níferas d* alto porte, mesmo fo­
ra de estufas, pegam de gi*lho 
ou raminho com m uita facildade 
especialmente certos pinheiros, 
ou juniperos (zimbro], a «crip- 
toméras japonica», e as #came- 
lias, a gardênia, etc. A& duas* 
ultimas, porèm,podem serobtidas 
de olhos era estufa em qualquer 
época.

D E I V T í Ç A O  o  a

M a t r i c  a r  i a
DS

I T .  D U T t i A

a

C R I A X Ç A  »

M a fc r ic a r ia
DE

F .  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este periodo 
podem ficar tranquillos que a dentição se fa rá  sem o menor 
incidente.

Excellente remeáio inofteusivo para a dltotição das crian- 
ças e cuja efficacia é att«stada por mais de 200 médicos 
brazileiros, este medicamento faz desapparecer os sofírimen* 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, evita as desor* 
dens do estomago, corrige as evacuações, cura a febre, as 
cólicas, a insomnia e todas as perturbações da dentição. 
Cuidad* com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA n 
mes e toraam -se alegr*», fortes e sadias. Não criam  ver- 
F u c o n t r a  s e  e m  t«< las a s  F k a r m a e i a s  ê  D r o g a r io  

4 a  C a p i t a l  e  4 a  I n t e r i o r
• Deposito geral do fabricante  DROGARIA PACHSCO

a  i  4  m An d r i i  a s  * 4 1  e  4 5  - K i o  4 e  J m n c i r  t£1.

A O  P U B L I C O !

i : : • \ \ : \  
! :  s ! 
Í : :  I

Os fabricantes do Grande Depurativo do San -  

gue E L I X I K  !>$£ A O G  U E I H A ,  do Phar -  

maceutico J a u  o d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, nâo havendo rasão  
paru o publico comprai-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

: :

i s : i
J • • I
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CftRTORIO DO 2° 0FFICI0
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO

C .F . Iftiupftia Ic tt f  
A á T t « Á » 0

Et. R.do CoMiterciO, 94 

(Casa Jorge Courj)

Ditrthros no pescoço • faco* f
H O R R ÍV E L  SO FFR E K

Y T U

r  CASA SANTORO
^  H e U J o a r i a  e  J o a l h e r i a  IT A U O  S U IS SA

Rua do Comraercio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat. 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garau 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 

DJ» afamados relogios Zenith eC hronom eto  íris, e tem tam 
^  bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega — Aurea— 
Ka vendidos nos preçoa de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
j£, quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
d*  ctes vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 

des o despertadores.Concertam-se m achinas de escrever e 
Graitm ephones.

ÍG. Grande e variado sortimentô em artigos de phantasia 
|(^  o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Mr ZENITH e OMGA
5*^ Yt— Est. do S Paulo— José Santoro

0 CARTORIO 1)0 l 0FFICI0
Do Tabellião Leobaldo Fon 

seca, mudou-se da R. Direita 
para

LARGO DA MATRIZ, 17

DO

D r. Antonio Bento
de A lm eida Bicudo  

— « o *  —  

jt * li*:’ 3 medica em geral 
s— Moléstias das 

|  crianças — Diagnósticos 
em í gerai 

;? RUA DIREITA, 55

T e l e p h o m e  I O  (p ro v iso r io )

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

ELIX IR DENOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativodo 
sangue, a não ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico SILVEIRA

Attesto que estando sof£r«udo,. 
por espaço de oito anuou, do dar-' 
ihros no pescoço o face», u*e?j 
noáso período divei-sos medica-( 
méritos indicados para  tal molee-1 
via , sendo todoa d« effeitoa neg-a i 
fivos.

A conselho de roou m a r id o . 
Luiz Rego Sobral Campos, useu 
o prepaz-ado E lixir de Nogueira 
do pharmaceutieo João  da Silva ( 
Silve ira ,  e com t r e s  vidros fiquei]  
r a d ic a lm e n te  curada.

Por ser* verdade, podem fazeii 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — Gt»  I 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Branãina Campa*, 

(F in a s  reconhecida!*
g
B

E S T O A C S q  I I N T E S T I N O S
As a s t i l h a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatem o

fastio, as m á s digestões, mbaaço grasteros, as dysp  e- 
psias  e gastralgias; cu ram o s , na *>u vomitos, afia-
tulencia, a azia, as dores de çaf>ec< 
turbações gastricas e nervosas; fortal 
intestinos,regularizam  as vacuacõel 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as 
parecer o crescimento do veütre pt 

CURAS : — E ’ com prazer que 
de fortes cólicas de estomago, fiqqeh 
belecido com o uso das «PASTILJIA3 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9"

provenientes de per- 
;em e desinfectam os 
‘evinenYte curam  a 

rhoidas e fazera desa 
seupoder absorvent 

íclaro que, soffrendo 
pmpletamente resta- 
DA VIDA» de Sou- 
novembro de 1914.

Jeronym o Marengo, representante dá conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements f^uchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida). *

Declaro expontaneam ente que, atros me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui*atacado, fiquei horri­
velm ente dispeptico, a pouto dè não opder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os Ajjlmais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-ilié o rganismo e tra ­
zendo-me um insupportavcl m àu estfh  

Depois de ter seguido vários tratsijfoentos, sem resultado 
esolvi recorrei as PASTILHAS D áJVIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei raífie.mhente curado.

— M anuel Jac in to Fagun de s-

th . L u is Catão to*  BmAo* B&m

B r. Loús Cotão dm Saafeo« Sitre. 
^Êplmaoêo pela Faculdade dc 
R » . «x-intem o doe lioep«tae6 

da Santa Catm e da Be 
P o rte g u e iâ  de P*  

lotaa. e tc .. «6a. %

Attesto que aza minha clinici 
«mprego com optímo resultado c 
Elixir de Nogueira, formula do 
píiarazaceutico ckúóioo João d» 
3ilra Silveira.

N Io  hesito era reoommen dal-< 
toe que eoffrem , porque oonside 
ro um preparado que sobrepuje 
todos os similares, ooastituinA  
uma especialidade pharmaoeutict an  
s que a scienoia medica deu o sei E l 
Seneplaoito.
^P elo tas , 5 d» No-vembre d* 1812 

Dr. Zuib Cafào do* 3mtSa$ Hüm 

(T írrao  reacnb aeü a),

D r . Manoel H.Bneuo
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81

0  mWE OURO !
Mitas. pessoa» quando se encon­

tram  doentes têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PfJEÇÓ, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério, ^ is tam  CENTENAS 
DE MIIjí RE|S» e íinalisam mais 
doentes do què ató ahi, pois as 
molestiã^Éfcrnftm-.se chronicas e de 
difíicil cull.^Assirn é que gastaram  
muito qjaii;coíhprom etteram  a sau 
de e perdíei^tn' um tempo precioso.

Quando doefites, devemos recor­
rer, desdje lo^b fa  um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recommcndadq|,por médicos e com 
o qnal poder^pios conseguir uma 
prorapta çnra, ( |m o . por exemplo, 
com o P c ito p íi  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA^SOARES, nos casos de 
TOSSES. HROíNÍÍHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc. J 
A venda nas píincipaes

p h^rmacij^s e drogaria*

Es|tccilieos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá­

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido coro 
o uso dos '«Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hem orroidas,?ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir â  Sociedade medicinal 
S O U Z A  S O A R E S . L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Especificas de Souza Soare9í: encont
se á  venda nas principaes 
que vendem  drogas.

pharm acias

53


